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RESUMO: 
A península Fildes, localizada na ilha Rei George (Antártica) possui fácil acessibilidade, via aérea e 
marítima, contribuindo para o aumento da circulação de turistas, grupos escolares e jornalistas. 
Considerando que a Antártica é uma área de proteção científica, o aumento da circulação de pessoas 
gera a necessidade de desenvolver novos planos de manejo para os locais de maior acessibilidade, 
embora já existam áreas de proteção de acordo com seu valor (histórico, científico, estético). O objetivo 
da pesquisa é propor um zoneamento da Península Fildes sugerindo ampliação ou criação de novas 
áreas para proteção. Foram atribuídos pesos de importância para cada plano de informação: circulação 
frequente de pessoas e veículos, proximidade a geleira (zona proglacial), vegetação, presença de 
animais, atividade científica, declividade acentuada e proximidade a área de proteção já delimitada. Os 
resultados indicaram três classes de proteção sendo a de maior prioridade (1), localizada em áreas de 
interesse científico na zona proglacial da geleira e de presença de animais, e em locais muito próximos 
as bases onde pode haver circulação de turistas. A classe 2 corresponde a áreas com alta declividade, 
alta incidência de flora e fauna e de lagos proglaciais; a classe 3 é a área de circulação de 
pesquisadores e trabalhadores das bases científicas e imediações sendo sugerido a atuação de guias 
nas visitas de turistas.  
 
Palavras-chave. Zoneamento, proteção, Antártica. 

 

ABSTRACT: 
The Fildes peninsula, located on King George Island (Antarctica), has easy accessibility, contributing to 
the increase in the circulation of tourists, school groups and journalists. Considering that Antarctica is 
an area of scientific protection, with the increasing of circulation of people is necessary to develop new 
management plans for the most accessible places, although there are already areas of protection 
according to their value (historical, scientific, aesthetic ). The objective of the research is to propose a 
zoning of the Fildes Peninsula suggesting expansion or creation of new areas for protection. Weights of 
importance were assigned to each information plan: frequent movement of people and vehicles, 
proximity to glacier (proglacial area), vegetation, presence of animals, scientific activity, high slope and 
proximity to protected area already delimited. The results indicated three classes of protection being the 
one of highest priority (1), located in areas of scientific interest in the proglacial zone of the glacier and 
presence of animals, in places very close to the bases where there may be tourists circulation. Class 2 
corresponds to areas with high declivity, high incidence of flora and animals and proglacial lakes; the 
class 3 is the area of circulation of researchers and workers of the scientific bases and surroundings 
being suggested the performance of guides in the visits of tourists.  
 
Keywords. Zoning, protection, Antarctica. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Tradicionalmente há vários estudos de zoneamentos ambientais, entre eles o 

Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) baseado no conceito de Ecodinâmica de 
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Tricart (1977). Crepani et al. (2001), por exemplo, para obter o ZEE usa um método 

onde valores (pesos) são estabelecidos para cada plano de informação natural ou 

antrópico. O zoneamento ambiental também tem um aspecto legal, no sentido de ser 

um passo para estratégias de planejamento visando equilíbrio entre o uso e ocupação 

da área e os aspectos naturais.  Dessa forma os zoneamentos ambientais têm por 

objetivo tornar compatível o desenvolvimento socioeconômico e a conservação 

ambiental, com práticas sustentáveis de ocupação da terra e de uso dos recursos em 

equilíbrio com os diversos ecossistemas. 

Ao estabelecer um método para realizar um mapeamento de zoneamento é 

necessário conhecimento prévio das potencialidades e das fragilidades da paisagem 

(FOLHARINI, 2013). No caso da Antártica, um continente onde não há exploração, 

não se pode fazer uso do termo potencialidades em um sentido econômico, de 

ocupação e extração de recursos, mas sim em potencialidade científica, histórica, 

cultural e também como beleza natural. Dessa maneira, conhecer as fragilidades é o 

ponto chave para criar zonas que devem ter alguma limitação de circulação humana, 

embora se considere que todo continente é sensível a exploração humana. 

Ainda existe a imagem de que a Antártica é um continente que pode ser 

considerado como relativamente intacto, como uma região selvagem (TIN et al. 2008). 

Contudo, a imagem de continente intocável e totalmente preservado deve ser 

repensada (TIN et al. 2014). O aumento nas atividades científicas, logísticas e 

turísticas aparentes nas últimas décadas na Antártica claramente levam a impactos 

cumulativos potencialmente muito maiores no meio ambiente, como descrito acima, 

pela área total muito pequena de solo livre de gelo na Antártica. As atividades 

humanas podem afetar a flora e a fauna em muitos níveis diferentes de organização 

biológica, abrangendo habitats, comunidades, populações e indivíduos. Os impactos 

podem variar de menores e transitórios a severos e de longo prazo (TIN et al. 2009; 

TIN et al. 2014). Com o aumento da presença humana na Antártica é necessário 



PROPOSTA DE ZONEAMENTO PARA PROTEÇÃO DE ÁREAS SUJEITAS A INTERVENÇÕES 

ANTRÓPICAS NA PENÍNSULA FILDES, ANTÁRTICA 

Carina Petsch 

Aline Vicente Kunst 

Rafaela Mattos Costa 

Kátia Kellem da Rosa 

Jefferson Cardia Simões 

  

 

ISSN: 2317-9430 Revista Tocantinense de Geografia, Araguaína (TO), Ano 07, n.13, agost./dez.. de 2018. 

 

Página 34 

considerar estudos de manejo e impactos, além de planos de atividades futuram que 

venham ocorrer ao longo do tempo e espaço (ROURA e HEMMINGS, 2011).  

Os impactos das atividades humanas no ambiente antártico remontam ao 

século XVIII com a chegada das primeiras expedições de exploração. Esse processo 

foi acelerado pelos esforços científicos internacionais promovidos durante o Ano 

Geofísico Internacional de 1957/58 e, desde então, a intensidade e a escala das 

atividades humanas na Antártica continuaram a aumentar (TIN et al. 2009). O total de 

turistas que visitaram o continente antártico no verão de 2016-2017 foi de 

aproximadamente 43 mil, de acordo com o International Association 

Of Antarctica Tour Operators (IAATO1). Sendo que a maioria efetivamente chegou em 

terra e não permaneceu somente em navios. As nacionalidades com maior número 

de turistas são Estados Unidos da América, China, Austrália, Alemanha e Reino 

Unido.  

 Em 1991 já havia preocupação com os impactos causados pelo aumento de 

bases científicas e circulação de pessoas. Kriwoken (1991) relata sobre a falta de um 

plano de manejo e conservação para a estação Casey (australiana) e faz 

recomendações para que haja este tipo de estudo para todas futuras operações 

australianas na área. Davies et al. (2007) propuseram um plano de manejo para as 

ilhas Prince Edward, ilhas sub-antárticas. Arigony et al. (2002) propôs a criação de 

uma Área de Gerenciamento Ambiental da Baía do Almirantado, localizada na Ilha Rei 

George, onde se encontra a estação brasileira Comandante Ferraz. 

 Todavia, já existem normativas e áreas de proteção para algumas áreas do 

continente antártico. Em 1991, as Partes Consultivas do Tratado Antártico (ATCP) 

adotaram o Protocolo sobre Proteção do Tratado Antártico (Protocolo Ambiental) para 

assegurar a proteção ambiental do continente. As áreas delimitadas geograficamente 

e com plano de manejo são designadas de Áreas Antárticas Especialmente 

                                                           
1 Dados disponíveis em: iaato.org/home 
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Protegidas (ASPA) e Áreas Antárticas Especialmente Gerenciadas (ASMA). 

Discorrendo brevemente sobre a definição e diferenças entre áreas de ASPA e de 

ASMA, esta última é definida como qualquer área, incluindo área marinha, onde as 

atividades científicas estão sendo conduzidas ou podem ser realizadas no futuro, para 

auxiliar no planejamento e coordenação de pesquisas, evitar possíveis conflitos, 

melhorar a cooperação entre as partes envolvidas ou minimizar os impactos 

ambientais (ATS, 2000a). Já quanto a ASPA, define-se como qualquer área, incluindo 

área marítima, delimitada para proteger os aspectos ambientais, científicos, históricos, 

estéticos ou selvagens, ou então qualquer combinação desses valores, ou ainda área 

de interesse para estudos científicos e pesquisa (ATS, 2000a). 

 Para essa pesquisa o objetivo é propor possíveis novas áreas de proteção 

ambiental para a Península Fildes, já que a área já possui um plano de manejo, diante 

do aumento de turistas e pesquisadores na área. 

 

Caracterização da área 

 

Na Ilha Rei George (Figura 1 B), as mudanças climáticas resultam em 

mudanças rápidas no meio ambiente, como a retração de geleiras, o que representa 

uma grande ameaça para o ecossistema local (RAKUSA-SUSZCZEWSKI, 2003). 

Essas áreas livres de gelo são compostas basicamente por tundras mal desenvolvidas 

e consistem quase exclusivamente em criptógamas, liquens e musgos (OLECH, 

2001). O clima caracteriza-se pela frequente sucessão de centros de baixa pressão 

móveis a leste na zona circumpolar do vento oeste do Hemisfério Sul (TURNER e 

LEONARD, 1996).  
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Figura 1. Localização da área de estudo. A) quadrado vermelho indicando a 
Ilha Rei George na Península Antártica. B) quadrado vermelho indicando a 
Península Fildes na Ilha Rei George. C) Península Fildes. Organizado pelos 

autores. 
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A península Fildes (Figura 1 C) é a área costeira livre de gelo no verão 

(Hemisfério Sul) mais extensa das Ilhas Shetland do Sul, com um comprimento de 

cerca de 7 km. Em termos gerais, aparece como uma planície composta de antigas 

formas costeiras, com uma altura média de 30 m acima do nível do mar e afloramentos 

B A 

C

C 
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rochosos em torno dos 100 metros (ATS, 2009). A facilidade de acessibilidade, por 

via aérea e marítima, faz da ilha Rei George uma das áreas mais densamente 

povoadas da Antártica. Nove nações diferentes operam bases permanentes na ilha 

Rei George. Na Península Fildes, uma pista de pouso é mantida pela Força Aérea 

Chilena, estações de quatro nações, uma vila de cerca de 10 famílias e até um “hotel” 

para até 80 pessoas (VOGT et al. 2004). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A base cartográfica adotada é composta pelo arquivo de limites de costa 

disponibilizada pelo ADD (Antarctica Digital Database), imagem de satélite QuickBird 

com resolução espacial de 3 m referente a fevereiro de 2008 e modelo digital de 

elevação (MDE) gerado a partir de imagens TanDEM-X. O MDE (Modelo Digital de 

Elevação) utilizado foi produzido por Braun et al. (2016) para toda a ilha Rei George a 

partir de imagens TanDEM-X, de janeiro de 2012, referenciados e validadas com base 

em medidas DGPS. Os dados foram processados utilizando interferometria e um MDE 

antigo como referência (BRAUN et al. 2016). A imagem QuickBird de fevereiro de 

2008 foi georreferenciada com base na linha de costa disponível no site do Antarctica 

Digital Database (http://www.add.scar.org/). Foi aplicado um realce para facilitar a 

identificação de feições geomorfológicas. 

A vegetação foi delimitada a partir da técnica de NDVI (Índice de vegetação por 

diferença normalizada) em imagem Landsat 8 de 29/04/2016. As bandas espectrais 

necessárias para o cálculo foram convertidas de número digital para reflectância. No 

caso do Landsat 8 o NDVI (ROUSE et al. 1973) é obtido através da fórmula: (banda 5 

- banda 4) / (banda 5 + banda 4). O resultado obtido varia entre os valores de -1 a +1, 

e para definir as áreas de vegetação foi aplicado um limiar de maior que 0.05. 

 A partir do MDE foram obtidos os dados hipsométricos e de declividade da área 

de estudo. A declividade foi delimitada com as classes de porcentagem entre: 0-3 
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(plano), 3-8 (Suave ondulado), 8-20 (ondulado), 20-45 (forte ondulado), 45-75 

(montanhoso). A hipsometria foi aplicada entre 0-300 m com intervalos definidos de 

50 m.  

Além desses dados, foram realizados dois trabalhos de campo na área, em 

2015 e 2016, contribuindo assim para identificação de áreas potencialmente frágeis 

para circulação de pessoas e veículos. Essas áreas foram fotografadas e demarcadas 

com GPS (Global Position System) comum. 

 Os pesos foram delimitados para quantificar (Tabela 1) o método utilizado e as 

informações foram cruzadas no software QGIS 2.18.8. Como se trata de uma proposta 

de área de proteção e o objetivo é limitar ou proibir a circulação de pessoas e veículos, 

em critério de importância, estabeleceu-se “5” como muito importante e “1” como 

menos importante. 

 

Tabela 1. Valores de importância atribuídos aos itens considerados importantes 
para a análise de fragilidade e proposta de manejo. 

Item Características Peso 

Circulação frequente de pessoas 
e veículos 

Áreas de estrada, pista de pouso de aviões e 
bases científicas 

5 

Proximidade a geleira (zona 
proglacial) 

Área de contato hidrológico e sedimentológico 
com a geleira 

5 

Flora Áreas de campo de musgos 4 

Fauna Área de descanso de animais marinhos 4 

Patrimônio geomorfológico Feições que ajudam a reconstruir o padrão de 
deglaciação da penínsulaFildes 

4 

Atividade científica Atividades de pesquisa sendo realizados, 
equipamentos de coleta de dados instalados 

ou de interesse científico 

3 

Declividade acentuada Superior a 20% de declividade 2 

Proximidade a área de ASPA Área marginal de ASPA 1 

 

 

 

 

 



PROPOSTA DE ZONEAMENTO PARA PROTEÇÃO DE ÁREAS SUJEITAS A INTERVENÇÕES 

ANTRÓPICAS NA PENÍNSULA FILDES, ANTÁRTICA 

Carina Petsch 

Aline Vicente Kunst 

Rafaela Mattos Costa 

Kátia Kellem da Rosa 

Jefferson Cardia Simões 

  

 

ISSN: 2317-9430 Revista Tocantinense de Geografia, Araguaína (TO), Ano 07, n.13, agost./dez.. de 2018. 

 

Página 40 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A ilha Rei George possui boa acessibilidade, seja via marítima ou aérea, se 

tornando assim uma área para estudos dos impactos das mudanças climáticas. Estes 

estudos podem ser comparados a outras áreas da Antártica Marítima e ajudar a 

entender como o aquecimento médio da temperatura do ar impacta nesses sistemas 

glaciais. Para o caso da península Fildes, esta se caracteriza como um verdadeiro 

laboratório de estudos pelo seu fácil acesso. Atualmente, abriga pesquisas referentes 

ao crescimento de vegetação, principalmente briófitas, temperatura do solo, pesquisas 

geomorfológicas e geológicas, datação de sedimentos de fundos de lagos e pesquisas 

marinhas (LOPEZ-MARTINEZ et al. 2012; MICHEL et al. 2014; VIEIRA et al. 2015; 

SIMÕES et al. 2015; ANDRADE et al. 2018; PETSCH 2018). 

A Península Fildes apresenta áreas que já estão contempladas na ASPA 125, 

contudo outros locais são afetados pela pressão antrópica, devido à presença de 4 

estações científicas na área, uma pista de pouso, atividades logísticas, científicas e 

de turismo. Braun et al. (2014) já haviam proposto novas áreas de proteção para a 

área da Península Fildes. Uma avaliação padronizada da fauna, flora e impacto das 

atividades humanas no ecossistema terrestre foi realizada por estes autores, entre 

2003-2006 e 2008-2011. O objetivo era fornecer um conjunto de dados para 

caracterização do estado ambiental da Península Fildes (BRAUN et al. 2014) e para 

o debate internacional no âmbito do Comitê de Proteção Ambiental (CEP) da Reunião 

Consultiva do Tratado da Antártica (ATCM) (GERMANY, 2009). 

Porém desde o trabalho de Braun et al. (2014) novas áreas de proteção ainda 

não foram definidas. Algumas áreas ainda que incluídas como ASPAs carecem de 

ampliação como a zona proglacial, que apresenta morainas (Fotografia 1 – Figura 2) 

e lagos proglaciais (Fotografia 2 – Figura 2). Toda área proglacial possui feições que 
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são registro de avanços e retração da frente da geleira, além disso, esses sedimentos 

podem evidenciar vários processos hidro-sedimentológicos da geleira.  

A Península Fildes também apresenta áreas de interesse geomorfológico 

(Fotografia 3 – Figura 2) principalmente feições caracterizadas como vales em “U”, 

que registram uma época em que a geleira tinha uma frente chegando ao mar. Muitos 

setores podem conter formas deposicionais como vales em anfiteatro (Fotografia 5 – 

Figura 2), suscetíveis a atividade de retrabalhamento, indicadoras da dinâmica da 

geleira, e por isto, consideradas de interesse científico que devem ser mapeadas e 

consideradas nos zoneamentos ambientais (PARIS, 2001; FEUILLET; ERIC SOURP, 

2011). O vale em U da fotografia 3 possui também um campo de musgos que está 

presente na área há pelo menos 30 anos (PETSCH, 2018) de acordo com a análise 

em imagens da série Landsat e representa área de descanso de focas e elefantes 

marinhos. A península Fildes também apresenta outras áreas com abundância vegetal 

e animal (Fotografia 4 e 6-Figura 2), em vales em “U” voltados para o Estreito de 

Drake. Estas áreas, por exemplo, não se encontram delimitadas dentro da ASPA 125. 

A metodologia proposta consistiu em estabelecer áreas com diferentes níveis 

de proteção, visando melhor gestão da área diante da presença de turistas e 

pesquisadores. As áreas delimitadas (Figura 3) como indicadas para proteção em 

nível 1 (ambiente mais sensível) são aquelas com presença de fauna e flora 

abundante, valor científico, intensa circulação de pessoas (período de verão) e as 

próprias áreas de estações científicas.  As próprias estações científicas também 

demandam de maior fiscalização por parte do órgão fiscalizador do Tratado Antártico 

Internacional. De acordo com o Protocolo, os processos de extensão de estações 

devem ser acompanhados por procedimentos de monitoramento para avaliar e 

verificar o impacto dos impactos ambientais associados (KLEIN et al. 2013). Não se 

sabe se e até que ponto tais esforços de monitoramento foram implementados na 

península de Fildes (BRAUN et al. 2014). A presença de hidrocarbonetos nessa área 

também constitui fator contaminante. A contaminação por hidrocarbonetos é uma 
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ameaça ambiental generalizada resultante da atividade humana na Antártica, em 

particular devido à baixa taxa de degradação devido às condições climáticas 

geralmente frias (FILLER et al. 2008; TIN et al. 2009). 

As áreas das estações científicas contam com intenso tráfego de humanos, 

principalmente na estação de verão. Estudos na ilha de Barrientos comprovam que 

sucessivos anos de visitas de grupos de turistas resultaram na erosão de múltiplos 

caminhos e destruição da vegetação (ATS 2008). Estudos realizados em vias 

formadas pela passagem de humanos demonstraram que o pisoteio tem um impacto 

considerável nas espécies de plantas e solos (TIN et al. 2009).  Na ilha Cuverville, 

Península Antártica, de Leeuw (1994) relata que o pisoteio por um grupo de 50 

pessoas em vegetação de campos de musgo, por uma semana, resulta em danos 

consideráveis, sendo que a recuperação não foi possível durante aquele verão. 
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Figura 2: Fotografias registradas nos trabalhos de campo de 2015 e 2016 
mostrando as principais áreas classificadas como de proteção. A fotografia 1 

mostra zona proglacial; a fotografia 2 mostra um campo de musgos; 
fotografias 3 e 4 apontam para vales em formato de “U”, importantes 

patrimônios geomorfológicos; a fotografia 5 mostra um vale de anfiteatro; a 
fotografia 6 mostra área que além do campo de musgos serve de abrigo e 

repouso para animais como lobos marinhos; fotografia 7 mostra a Estação 
Chilena Profesor Julio Escudero. 
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O ponto que mais demanda proteção imediata na área são as estradas que 

ligam a base chilena Professor Julio Escudero até a uruguaia chamada General 

Artigas. É possível observar em campo que existem várias vias em alguns pontos. 

Isso ocorre quando um ponto do caminho apresenta muita água depositada e dificulta 



PROPOSTA DE ZONEAMENTO PARA PROTEÇÃO DE ÁREAS SUJEITAS A INTERVENÇÕES 

ANTRÓPICAS NA PENÍNSULA FILDES, ANTÁRTICA 

Carina Petsch 

Aline Vicente Kunst 

Rafaela Mattos Costa 

Kátia Kellem da Rosa 

Jefferson Cardia Simões 

  

 

ISSN: 2317-9430 Revista Tocantinense de Geografia, Araguaína (TO), Ano 07, n.13, agost./dez.. de 2018. 

 

Página 45 

a passagem, então os motoristas criaram várias estradas alternativas. Ressalta-se 

que no plano de manejo da ASPA há uma recomendação dos locais de passagem 

das vias, e também se exige a presença de estacas guiando os veículos. Na prática, 

as estacas existem, mas não são sempre respeitadas. Na parte norte, em frente à 

geleira Collins, também existem caminhos de circulação (não presentes no plano da 

ASPA) e que necessitam ser demarcados e ser rigorosamente respeitadas por ser 

uma área com presença de comunidade vegetal e vários lagos proglaciais (Figura 3). 

Além disso, Braun et al. (2014) já documentou também o uso de veículos dentro da 

ASPA 150, o que representa uma clara violação dos regulamentos estabelecidos nos 

planos de manejo da ASPA (BRAUN et al. 2014). 

Sugere-se que a visitação de turistas e grupos escolares que chegam via 

marítima ou pelo aeroporto Eduardo Frei Montalva, seja feita com guias que 

anteriormente possam conhecer as áreas de visitação e que controlem a circulação 

dos visitantes. Apesar da atividade turística regular e dos níveis crescentes de troca 

de passageiros por meio de programas de cruzeiros aéreos (IAATO, 2010a) na 

península de Fildes, o navio de cruzeiro representava apenas 25% de todos os 

desembarques de navios observados. Isto ressalta a baixa atratividade da Península 

Fildes para o turismo de cruzeiro (LYNCH et al. 2010). A chegada de turistas ocorre 

principalmente via aérea, o que é preocupante já que o ruído e a intrusão visual 

decorrentes das operações de aeronaves também podem perturbar a vida selvagem 

da Antártica (HUGHES et al. 2008).  

A classe 2 (Figura 3) abrange áreas com praias e acesso de animais e, 

portanto, pode oferecer nos futuros locais que podem ser visitados não só por turistas 

mas também a outros públicos, como delegações oficiais e equipes de mídia. A 

península de Fildes, em particular, é um importante terreno para quatro espécies de 

focas e espécies de aves marinhas. Além disso, uma nova colônia de reprodução do 

albatroz foi detectada (LISOVSKI et al. 2009). 
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Há uma tendência crescente na implantação de programas educacionais que 

são conduzidos por países que possuem estações presentes na área (BRAUN et al. 

2014). Devido ao grande número de pessoas nas estações e à duração de sua estada 

na região, suas atividades de lazer desempenham um papel significativo em relação 

à perturbação da fauna e da flora (HAASE, 2005). 

 

Figura 3: Áreas classificadas como recomendáveis para planos de manejos. A 
área 1 é a que mais demanda intervenção com visitas turísticas guiadas, guias 
paras as atividades de lazer da própria comunidade das estações e cuidados 

quanto a expansão da construção das estações.
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Também há uma área de proximidade da geleira com alta relevância científica, 

seja pelos estudos geomorfológicos e sedimentológicos, como para acompanhar a 

evolução da retração da geleira. Os principais lagos da área também se inserem nessa 

categoria já que possuem sedimentos que podem ser datados e ajudarem na 

reconstrução da deglaciação da área. É importante manter essa área em observação 

e monitoramento. Propõe-se que a circulação a pé e também com quadriciclos sejam 

liberadas, porém seja vetada a circulação de veículos de maior porte. 

  

Tabela 2: Quadro criado para interpretação e detalhamento dos resultados e 

dados obtidos nessa pesquisa para cada classe de conservação. 

Tipo de área Classe 1 Classe 2 Classe 3 Estradas 

Circulação 
de pessoas 
e veículos 

Acesso somente a 
pé 

Circulação a pé 
liberada e com 

quadriciclos. Vetada 
a circulação de 

veículos maiores. 

Circulação a pé 
liberada 

Circulação a pé 
liberada e 

automotores 

Fauna Presença de focas, 
lobos e elefantes 

marinhos 

Presença eventual 
de animais como 

pinguins, elefantes e 
lobos marinhos 

Dificilmente 
apresenta 
animais 

Alguns pinguins 
podem cruzar a 

estrada, mas não 
existem ninhos 

Flora Campos de 
musgos e outras 

espécies. 

Vegetação composta 
majoritariamente por 

musgos. 

Pequenas 
áreas, com 
dimensões 

menores que 1 
m². 

Vegetação 
esparsa. 

Declividade Pouco declivosas, 
não ultrapassando 

6%. 

Entre 6-20%. Declividade 
maior que 20%. 

As estradas foram 
propostas com 

base naquelas do 
plano de manejo 
da ASPA e em 

menores 
declividades. 

Proximi- 
dade à 
geleira 

Vale proglacial e 
área da estação 
General Artigas. 

3 áreas na zona 
proglacial distal com 

lagos e morainas 
recentemente 

formados. 

Todas áreas 
estão fora da 

zona proglacial. 

Respeita o limite 
da ASPA e está 

fora da zona 
proglacial. 

Autoriza- 
ção 

Visitação guiada. Visitação guiada. Visitação 
guiada. 

- 
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Período de 
proteção 

Recomenda-se que 
seja revisto o plano 

a cada 5 anos. 

Recomenda-se que 
seja revisto o plano a 

cada 3 anos. 

Recomenda-se 
que seja revisto 
o plano a cada 2 

anos. 

Recomenda-se 
que seja revisto o 

plano a cada 2 
anos. 

Atividade 
humana 

Circulação 
frequente de 

pessoas e veículos. 
Presença de 

animais nos vales e 
alguns estudos 

científicos voltados 
para flora. 

Moderada relevância 
científica, 

porém,destacando a 
zona proglacial, onde 
já são desenvolvidos 

estudos 
geomorfológicos.  

Atividade 
científica 

voltada para 
análise do 

relevo, e sem 
presença 
turística 

atualmente. 

Utilizada para 
locomoção 

principalmente de 
mantimentos e 
equipamentos 
para as bases 

científicas. 

Geomorfo- 
logia 

Patrimônio 
geomorfológico 

com vales em “U” 
que representam a 
posição da geleira 

no passado. 

Áreas retrabalhadas 
pela ação marinha; 
morainas de avanço 
da Pequena Idade 

do Gelo. 

Ausência de 
patrimônios 

geomorfológicos 

Não cruza 
nenhum 

patrimônio 
geomorfológico 

 

A classe 3 abrange áreas com alta declividade e que estão expostos à 

processos de movimentos de massa e gelifluxão, suscetíveis a atividade de 

retrabalhamento (PARIS, 2001; FEUILLET; ERIC SOURP, 2011). Nessas áreas 

recomenda-se somente um acompanhamento com uma revisão do plano de manejo 

a cada 2-3 anos e pode ser de livre circulação de pessoas e veículos.   

 Estudos como o de Braun et al. (2014) e Germany (2009) já propuseram 

ampliação da área de ASPA ou a criação de uma ASMA para a área. O estudo 

proposto aqui também se trata de um esforço nesse sentido. Contudo, ressalta-se que 

somente será colocado em prática quando houver deliberação por parte do Tratado 

Antártico. Braun et al. (2014) ressaltam que no total, os esforços de longo prazo para 

implementar um sistema de gestão juridicamente vinculativo para a península de 

Fildes podem ser considerados preliminarmente fracassados. Até agora, a resposta 

das partes do Tratado Antártico tem sido bastante hesitantes e o desenvolvimento de 

sistemas de gestão alternativos desenvolveram-se lentamente (BRAUN et al. 2014). 

Para organizar os dados levantados nessa pesquisa e também para propor o 

cenário ideal em cada uma das 3 zonas de proteção foi criado um quadro de 
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interpretação quanto a: circulação de pessoas e veículos, proteção da fauna e flora, 

zonas de alta declividade, proximidade a geleira, necessidade de autorização, período 

de proteção, atividade humana (científica, turística, de expedições escolares e de 

lazer da comunidade das estações científicas) e geomorfologia local (Tabela 2).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Primeiramente quanto ao método utilizado, estabelecendo pesos de 

importância para cada plano de informação, se julgou eficiente no sentido de delimitar 

as classes de proteção e necessidade da agilidade na implantação. O único problema 

deste método é que foram classificadas como de menor prioridade para proteção 

áreas com intensa circulação de pessoas, como as estações científicas. Isso ocorreu 

já que esses locais não apresentam valores geomorfológicos, declividade alta, 

proximidade a geleira ou fauna e flora. Contudo, recomenda-se que sejam elaborados 

planos de manejo específicos para estas zonas, uma vez que já possuem intensa 

circulação de pessoas e veículos e necessitam de recuperação em alguns pontos. 

 A classe 1 abrange as áreas de intensa circulação no aeroporto e pista de 

pouso e nas 4 bases científicas localizadas na área. A classe 2 tendo alto valor 

científico uma vez que por ser de fácil acesso trata-se de uma área laboratório para 

entender o padrão de retração da geleira e a formação da zona proglacial. Na zona 

periglacial, se observam áreas com fauna e flora e todos principais lagos que são 

proxies para estudos de reconstrução da deglaciação. A classe 3 contempla área de 

declividade em torno de 20% na meseta (lado sul, voltado para o lado do aeroporto). 

 Finalizando, como se trata de uma área de fácil acesso, com presença humana 

seja para fins científicos, de expedições escolares ou da própria comunidade das 

estações científicas, é de grande importância desenvolver projetos de manejo e 

proteção para minimizar os impactos referentes a atividades antrópicas. Ressalta-se, 
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contudo, que novas áreas de proteção ou planos de manejo para a Península Fildes 

só serão implantadas quando deliberadas pelo Conselho do Tratado Antártico. 
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